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Influência das fases hídricas e tipos de substratos artificiais sobre as larvas de 

Chironomidae, no trecho superior do rio Paraná. 

Resumo geral 

Este estudo está vinculado ao projeto “Comunidade bêntica da planície aluvial do alto rio 

Paraná, com ênfase em Bivalvia” (Bolsa Produtividade/CNPq- Proc. 303850/2005-1) e 

teve como principal objetivo verificar a influência das fases hídricas sobre as larvas de 

Chironomidae em diferentes tipos de substratos. O segundo objetivo foi identificar os 

principais itens alimentares ingeridos por Cricotopus sp. e comparar as possíveis 

diferenças na dieta das larvas em diferentes substratos artificiais e fases hídricas. Foram 

utilizados quatro tipos de substratos artificiais: madeira em forma de X (MADX); placas de 

nitacetal em forma de X (NITX), PVC em forma de tubo (PVCT) e metal galvanizado em 

forma de tubo (METT), cada um com três réplicas. As coletas foram realizadas 

quinzenalmente, entre os meses de agosto de 2004 e dezembro de 2005. O material foi 

coletado com o auxílio de espátula e pincel, utilizando-se um quadrado de 5 x 5 cm 

(0,0025 m2). Foram identificadas 17 morfoespécies de Chironomidae e Cricotopus sp. foi 

dominante na maioria dos substratos e fases hídricas. As maiores diferenças na densidade 

das larvas foram observadas entre as fases hídricas. Na fase de águas baixas, a maior 

similaridade foi observada entre os substratos de mesma forma. Nesse período, a maior 

riqueza e densidade das larvas foram registradas nos substratos em forma de X, 

provavelmente, pelo maior acúmulo de matéria orgânica nos substratos MADX e PVCX. 

Na fase de águas altas, o aumento no nível do rio Paraná influenciou na redução da 

densidade média das larvas e somente nos substratos MADX e PVCT, cujos materiais 

favoreceram a melhor fixação das larvas, foram registrados maiores valores de densidade. 

Em relação à dieta de Cricotopus sp., detrito foi o principal item alimentar, com valores 

superiores a 50% do total consumido. No conteúdo digestivo das larvas de Cricotopus sp., 

observou-se o predomínio de gêneros de algas conforme as fases hídricas, com diferenças 

significativas na dieta das larvas no substrato PVCT. No substrato PVCT, Cricotopus sp. 

ingeriu menor quantidade de detritos e maiores porcentagens de diatomáceas. Os 

resultados indicam que as fases hídricas do rio Paraná podem influenciar a dieta das larvas 

de Cricotopus sp., sugerindo tratar-se de um gênero oportunista que se alimenta dos 

recursos disponíveis. 

Palavras-chave: Colonização, planície de inundação, itens alimentares, grupos funcionais, 

regime hídrico. 
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Influence of hydrological phases and types of artificial substrates on Chironomidae 

larvae, in the superior stretch of Paraná River. 

 

Abstract 

This study is linked to the Project entitled “Benthic community from alluvial floodplain of 

Upper Paraná River, with emphasis on Bivalvia” (Productivity scholarship/ CNPq- Proc. 

303850/2005-1) and aimed to verify the influence of hydrological phases on Chironomidae 

larvae in different substrate types. The second goal was to identify the main food items 

eaten by Cricotopus sp. and compare possible differences on the larvae diet from different 

artificial substrates and hydrological phases. We used four types of artificial substrates: 

wood X-shaped (MADX); nitacetal plates X-shaped (NITX); PVC tube-shaped (PVCT) 

and galvanized metal tube-shaped (METT), each one with three replicates. Samplings were 

undertaken fortnightly, between August 2004 and December 2005. The material was 

collected using spatula and brush and a 5x5 cm square (0.0025 m2). Seventeen 

Chironomidae morphospecies were identified and Cricotopus sp. was dominant in most of 

substrates and hydrological phases. During low water phase, the highest similarity was 

observed among substrates with the same shape. In this period, the highest species richness 

and density of larvae were registered in substrates X-shaped, probably due to the high 

accumulation of organic matter in MADX and PVCX substrates. During high water phase, 

the increase in fluviometric level of Paraná River influenced on the reduction of larvae 

mean density and, only in MADX and PVCT substrates, whose materials favored the best 

larvae fixing, high values of density were verified. Regarding the Cricotopus sp. diet, 

detritus was the main food item, with values above 50% from the total consumption. In the 

digestive content of Cricotopus sp. larvae, we observed the predominance of algae genera 

as the water phases, with significant differences in the larvae diet at PVCT substrate. In 

this substrate, Cricotopus sp. ingested low quantity of detritus and high percentage of 

diatoms. The results indicated that hydrological phases of Paraná River can influence the 

diet of Cricotopus sp. larvae, suggesting that this is an opportunistic genus that feeds on 

available resources.  

 

Key-words: Colonization, floodplain, food items, functional groups, hydrological regime. 
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Estrutura da comunidade das larvas de Chironomidae (Insecta: Diptera), em 

diferentes substratos artificiais e fases hídricas, no trecho superior do rio Paraná.   
 

 

Resumo 

A estrutura e dinâmica das comunidades aquáticas que vivem na planície de inundação são 

influenciadas pelo regime hídrico do rio Paraná e esse estudo teve como objetivo verificar 

a influência das fases hídricas sobre as larvas de Chironomidae em diferentes tipos de 

substratos. Utilizaram-se quatro tipos de substratos artificiais: madeira em forma de X 

(MADX), placas de nitacetal em forma de X (NITX), PVC em forma de tubo (PVCT) e 

metal galvanizado em forma de tubo (METT), cada um com três réplicas. As coletas foram 

realizadas quinzenalmente, entre os meses de agosto de 2004 e dezembro de 2005. Foram 

identificadas 17 morfoespécies de Chironomidae. O resultado da ANOVA – bifatorial foi 

significativo apenas para as fases hídricas (F = 8,41; p = 0,00). A análise de agrupamento 

corroborou os resultados obtidos e revelou diferenças na composição e densidade das 

morfoespécies entre as fases hídricas. De acordo com o índice de dominância de 

Kownacki, Cricotopus sp. foi dominante ou subdominante em todos os substratos e fases 

hídricas. No presente estudo ficou evidenciado que a forma e o material dos substratos 

exercem influência sobre a densidade das larvas de Chironomidae. Na fase de águas 

baixas, a maior similaridade foi observada entre os substratos de mesma forma. Nesse 

período, a maior riqueza e densidade das larvas foram registradas nos substratos em forma 

de X, pelo maior acúmulo de matéria orgânica nos substratos MADX e NITX. Na fase de 

águas altas, o aumento no nível do rio Paraná influenciou na redução da densidade média 

das larvas e somente nos substratos MADX e PVCT, cujos materiais favoreceram a melhor 

fixação das larvas, foram registrados maiores valores de densidade. 

 

Palavras-chave: rio Paraná, similaridade, dominância, colonização, regime hídrico. 
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Introdução 

 

Na planície aluvial do alto rio Paraná, mesmo sob a influência de inúmeras 

barragens, o regime hídrico do rio Paraná constitui o principal fator que influencia a 

heterogeneidade espacial e temporal das variáveis limnológicas (Thomaz 1991; Carvalho 

et al. 2001; Thomaz et al. 2004) e, conseqüentemente, a estrutura e dinâmica das 

comunidades aquáticas (Train et al. 2000; Bini et al. 2001; Rodrigues e Bicudo 2001; 

Higuti e Takeda 2002; Train e Rodrigues 2004; Rodrigues e Bicudo 2004; Takeda et al 

2004; Milne et al. 2005; Santos e Thomaz 2005). 

A alta velocidade de correnteza e maior profundidade em ambientes lóticos, como o 

rio Paraná, dificultam a amostragem dos invertebrados quando se empregam métodos 

convencionais, como dragas ou redes. Nesses ambientes, experimentos com substratos 

artificiais são utilizados, geralmente, por facilitar o manuseio e possibilitar a análise de 

diversos fatores, como por exemplo, a distribuição vertical dos organismos (Czerniawska-

Kuska 2004), o processo de colonização (Boothroyd e Dickie 1989; Benoit et al. 1998) e as 

mudanças na composição e abundância das espécies (Ciborowski e Clifford 1984; 

Rodrígues et al. 1998; Miyake et al. 2003). Entretanto, esse tipo de metodologia tem 

algumas limitações, pois as características dos substratos, como o material, tipo de 

superfície ou a forma influenciam na colonização dos insetos aquáticos (Minshall 1984). 

O regime hídrico do rio Paraná influencia o ciclo de vida, a composição, 

dominância e a densidade dos invertebrados bentônicos. Melo et al. (1993) sugerem que 

Campsurus violaceus (Ephemeroptera), pesquisado no rio Baía, migra da região central 

para a margem, durante a fase de águas altas, devido ao aumento da intensidade da 

correnteza que provoca a instabilidade do sedimento, carreando a lama da região central e, 

conseqüentemente, dificultando a construção e manutenção de tocas. Ainda, a maior 

estabilidade no sedimento do rio Paraná, nos meses de águas baixas, favorece o sucesso 

reprodutivo e a sobrevivência de Narapa bonettoi (Oligochaeta) (Takeda et al. 2001). 

Higuti (2004) observou menores densidades e mudanças na composição e dominância das 

larvas bentônicas de Chironomidae na fase de águas altas influenciadas, principalmente, 

pelo aumento na velocidade de correnteza e pelo decréscimo na concentração de oxigênio 

dissolvido na água. 

No rio Paraná, entre a comunidade zoobêntica, as larvas de Chironomidae 

constituem um dos grupos de maior abundância e freqüência (Takeda et al. 2004), fato 
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também observado nos substratos artificiais (Anjos e Takeda 2005; Melo et al. 2006; Rosin 

e Takeda em preparação). Até o momento, pesquisas sobre a influência das fases hídricas 

sobre as larvas de Chironomidae que vivem nos substratos não foram realizadas no Brasil. 

As larvas de Chironomidae exercem importante papel na dinâmica dos 

ecossistemas de água doce, principalmente na reciclagem da matéria orgânica (Hirabayashi 

e Wotton 1998) e como alimento para inúmeros organismos, tais como peixes e outros 

insetos aquáticos (Pinder 1986). Esse estudo teve como objetivo verificar a influência das 

fases hídricas sobre as larvas de Chironomidae em diferentes tipos de substratos, baseando-

se no pressuposto de que o material e a forma dos substratos influenciam a composição, a 

densidade e a dominância das larvas de Chironomidae. 
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Material e métodos 

Área de estudo 

 

A planície aluvial do rio Paraná é formada por vários tipos de ambientes aquáticos 

que são influenciados pelas fases hídricas do canal principal do rio Paraná. No trecho 

estudado, o rio Paraná possui alta velocidade de correnteza, o leito do rio é formado, 

principalmente, de areia (Stevaux e Takeda 2002), a região marginal do rio abrange 

remanescentes da Floresta Estacional Semidecidual e muitos trechos são antropizados 

(Souza e Monteiro 2005).  

Durante o período amostrado, os valores médios de pH e condutividade elétrica 

foram relativamente semelhantes entre as fases hídricas com exceção da concentração de 

oxigênio e temperatura média da água (Tab. 1).  

 

Tab. 1 - Média e desvio padrão dos valores de temperatura (T), pH, condutividade elétrica 
(Cond.), concentração e saturação de oxigênio dissolvido (O.D.) na água, em diferentes 
fases hídricas (fase de águas altas e fase de águas baixas), no período de agosto de 2004 a 
dezembro de 2005.  
 

Fases T (°C) pH Cond. (µS. cm-1) O.D (mg.l-1) O.D (%) 

Fase águas baixas 
23,31  
(± 2,40) 

6,99 
(± 0,37) 

65,86 
(± 14,99) 

8,09 
(± 1,87) 

94,81 
(± 22,62) 

Fase águas altas 27,53 
(± 1,06) 

6,93 
(± 0,37) 

64,93 
(± 6,24) 

7,08 
(± 0,64) 

89,92 
(± 8,84) 

 

Na planície aluvial do alto rio Paraná, a fase de águas altas geralmente ocorre entre 

os meses de novembro e maio (Thomaz et al. 2004) e ocasiona diferentes efeitos de acordo 

com a intensidade (Souza Filho e Stevaux 2004). A maior freqüência de picos de cheia 

ocorreu nos meses de janeiro e abril de 2005 e, após este período, foi registrado um único 

pico em dezembro de 2005. As coletas realizadas nos meses de janeiro, fevereiro, março, 

abril e dezembro de 2005 foram categorizados como fase de águas altas e demais meses de 

amostragem como fase de águas baixas (Fig. 1).  



 18 

ago/04 set out nov dez jan/05 fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez/05
2

3

5

6

8

N
ív
el
 d
o 
ri
o 
P
ar
an
á 
(m
)

 
Fig. 1 Variações diárias do nível do rio Paraná, no período de agosto de 2004 a dezembro 
de 2005. As setas indicam os dias amostrados. Setas maiores indicam a fase de águas altas 
e setas menores fase de águas baixas. 
Fonte: Itaipu Binacional e Agência Nacional de Águas; Nupelia/UEM. 
 

O experimento foi instalado na margem esquerda do rio Paraná, município de Porto 

Rico, Estado do Paraná (22º43’S; 53º13’W) (Fig. 2). Neste local o rio possui profundidade 

média de 2 metros. 

 

 

Fig. 2 - Localização do experimento com substratos artificiais, margem esquerda do rio 
Paraná, município de Porto Rico (PR). 
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Foram utilizados quatro tipos de substratos artificiais: madeira em forma de X 

(MADX); placas de nitacetal em forma de X (NITX), PVC em forma de tubo (PVCT) e 

metal galvanizado em forma de tubo (METT), cada um com três réplicas.  

O substrato MADX foi feito a partir de uma madeira comercial, Enterolobium 

contortisiliquum (Vell.) Morong, usada comumente na construção de jangadas e canoas, 

conhecida popularmente como timburi, timbaúva, timbó, entre outros nomes populares. A 

madeira é leve (densidade 0,54 g/cm3), macia ao corte, pouco resistente e de baixa 

durabilidade (Lorenzi 1998).  

A matéria prima dos substratos NITX e PVCT é derivada do petróleo e os materiais 

que formam esses substratos são polímeros conhecidos como “plásticos de engenharia”. O 

NITX é uma resina acetálica, comercialmente conhecida como nitacetal, que tem como 

principais características: resistência a impactos, tração, ação de agentes químicos e, 

principalmente, antiaderência (Plasnec). O material que constitui o substrato PVCT é o 

policloreto de vinila, conhecido como PVC. O PVC pode ser flexível ou rígido, e nesta 

última forma é comumente utilizado como tubos e conexões na canalização de água e 

esgotos. Dentre as principais características do PVC destacam-se a impermeabilidade, 

durabilidade, resistência a ação de microorganismos e a reagentes químicos (Instituto do 

PVC). O último substrato, denominado METT, tem como principal característica a 

resistência a corrosão por tratar-se de um tubo de ferro galvanizado e comercialmente 

utilizado em encanamentos. 

Os substratos foram dispostos horizontalmente em plataforma flutuante e colocados 

aproximadamente a 0,5 m de profundidade (Fig. 3). Os substratos em forma de X foram 

posicionados de acordo com a ilustração da figura 2 e os substratos em forma de tubo em 

posição vertical. 
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Fig. 3 – Experimento com substratos artificiais, localizado no rio Paraná, município de 
Porto Rico (PR). A) Plataforma flutuante; B) madeira em forma de X (MADX); C) 
nitacetal em forma de X (NITX); D) PVC em forma de tubo (PVCT); E) metal em forma 
de tubo (METT). 
 

As coletas foram realizadas quinzenalmente, entre os meses de agosto de 2004 e 

dezembro de 2005 EM SUBSTRATOS ARTIFICIAIS MANTIDOS NA ÁGUA ATÉ O 

FINAL DO EXPERIMENTO. O material foi coletado com o auxílio de espátula e pincel, 

utilizando-se um quadrado de 5 x 5 cm (0,0025 m2), e nos substratos em forma de tubo as 

amostras foram coletadas dentro e fora do tubo. Os invertebrados foram sacrificados e 

fixados em álcool 70%.  As larvas de Chironomidae foram separadas, dissecadas, fixadas 

em lâminas semi-permanentes com meio Hoyer e identificadas ao menor nível taxonômico 

possível, de acordo com Epler (1992) e Trivinho-Strixino e Strixino (1995).  

 

Análise dos dados 

 

A densidade de cada amostra foi calculada dividindo-se o número de indivíduos 

coletados, em cada amostra, pela área de amostragem (0,0025 m2). Para avaliar se a 

densidade média das larvas de Chironomidae diferiu significativamente entre os substratos 

e fases hídricas foi empregado à análise de variância bifatorial (ANOVA - bifatorial). Para 

atingir os pressupostos de normalidade e homocedasticidade, os dados de densidade foram 

transformados em log10(x+1). Para estas análises foi utilizado o programa Statistica (versão 

7.0). 
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A similaridade entre os substratos e fases hídricas (fase de águas altas e águas 

baixas) foi avaliada utilizando-se a análise de agrupamento (análise de Cluster), tendo 

como método de ligação a associação não ponderada dos pares por médias aritméticas 

(UPGMA) e como coeficiente de similaridade a distância euclidiana. A análise foi 

realizada utilizando-se o programa NTSYS (versão 1.8). 

Para identificar os táxons dominantes, em cada substrato artificial e fases hídricas, 

foi empregado o índice de dominância de Kownacki (1971), calculado pela fórmula: 

 

Onde: Q = média do número de indivíduos de cada morfoespécie examinada nas 

séries de amostras  

∑Q = soma da média do número de indivíduos de todas as morfoespécies 

f = freqüência calculada pela razão n/N, onde: n = número de amostras que 

representam as morfoespécies investigadas; N = número de amostras nas séries. 

Os valores do índice de dominância distinguem-se em dominantes = 10 - 100; 

subdominantes = 1 - 9,99; não dominantes = 0 - 0,99.  
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Resultados 

 

Composição taxonômica 

 

Foram identificadas 17 morfoespécies em 1568 larvas de Chironomidae, 

representadas por Ablabesmyia (Karelia) sp.,  Ablabesmyia gr. annulata sp., Ablabesmyia 

sp., Cricotopus sp., Djalmabatista sp., Goeldichironomus holoprasinus (Goeldi, 1905) 

Onconeura sp., Parachironomus sp., Polypedilum (Tripodura) sp., Polypedilum 

(Polypedilum) sp. 1, Polypedilum (Polypedilum) sp. 2, Pseudochironomus sp. 1, 

Pseudochironomus sp. 2, Rheotanytarsus sp., Thienemanniella sp. 1, Thienemanniella sp. 

2 e Xenochironomus sp.  

O resultado da ANOVA – bifatorial foi significativo apenas para o fator fases 

hídricas, indicando que a densidade média das larvas não diferiu entre os substratos 

artificiais, mas entre as fases hídricas (Fig. 4).  
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Fig. 4 - Densidade média (± desvio padrão) das larvas de Chironomidae coletadas em 
substratos artificiais, inseridos na coluna da água no rio Paraná, no período de agosto de 
2004 a dezembro de 2005. MADX = madeira em forma de X; NITX = nitacetal em forma 
de X; PVCT = PVC em forma de tubo; METT = metal em forma de tubo (METT).  

 

A análise de agrupamento (Cluster) também mostrou diferenças na composição e 

densidade das morfoespécies, principalmente, em relação às fases hídricas. Na fase de 

águas baixas, a maior semelhança foi observada entre os substratos de mesma forma 

(PVCT; METT). O substrato de madeira em forma de X (MADX) ficou isolado dos outros 

grupos (fase de águas altas e baixas) devido à presença de Xenochironomus sp. e maior 
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densidade das larvas de Chironomidae em relação aos outros substratos da mesma fase 

hídrica (Fig. 5). 

MADXPVCTNITXMETTMADXNITXPVCTMETT

1200

1.200

1.600

1.500

2.400

2.800

3.200

3.600

4.000

D
is
tâ
nc
ia
 e
uc
lid
ia
na

Teste de Mantel: r = 0,91

 
Fig. 5 - Dendrogramas de agrupamento das larvas de Chironomidae, coletadas em 
substratos artificiais, obtidos pela análise de Cluster (método de ligação UPGMA, métrica 
distância Euclidiana). r = coeficiente de correlação cofenético, gerado pelo Teste de 
Mantel. MADX = madeira em forma de X; NITX = nitacetal em forma de X; PVCT = 
PVC em forma de tubo, METT = metal em forma de tubo. As siglas em cinza indicam a 
fase de águas altas e em negrito fase de águas baixas. 

 

Na fase de águas baixas, observaram-se menores valores de densidade média e 

número de morfoespécies de Chironomidae nos substratos em forma de tubo (PVCT: 1.520 

ind.m-2; nove morfoespécies; METT: 1.189 ind.m-2; nove morfoespécies), e valores mais 

elevados nos substratos em forma de X (MADX: 2.357 ind.m-2; 11 morfoespécies; NITX: 

2.064 ind.m-2, 12 morfoespécies). Nesse período pôde-se observar maior semelhança 

taxonômica entre os substratos de mesma forma. Das 10 morfoespécies identificadas nos 

substratos em forma de tubo (Ablabesmyia (Karelia), Cricotopus sp., Onconeura sp., 

Parachironomus sp., Polypedilum sp. 1, Polypedilum sp. 2, Pseudochironomus sp. 1, 

Rheotanytarsus sp., Thienemanniella sp. 1 e Thienemanniella sp. 2), oito táxons foram 

comuns aos dois substratos (PVCT; METT), com Polypedilum sp. 1 registrado apenas no 

substrato PVCT e Polypedilum sp. 2 no substrato METT. Das 14 morfoespécies registradas 

nos substratos em forma de X: Ablabesmyia (Karelia) sp.,  Ablabesmyia gr. annulata sp., 

Ablabesmyia sp., Cricotopus sp., Goeldichironomus holoprasinus, Onconeura sp., 

Parachironomus sp., Polypedilum (Tripodura) sp., Pseudochironomus sp. 1, 

Pseudochironomus sp. 2, Rheotanytarsus sp., Thienemanniella sp. 1, Thienemanniella sp. 

2 e Xenochironomus sp., nove táxons foram comuns e apenas Ablabesmyia (Karelia) sp., 

Goeldichironomus holoprasinus e Polypedilum (Tripodura) sp. foram registrados no 
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substrato NITX, assim como Ablabesmyia sp. e Xenochironomus sp. no substrato MADX 

(Fig. 6). 

Na fase de águas altas, a composição taxonômica pouco se alterou e somente um 

táxon novo foi coletado, Djalmabatista sp., nos substratos MADX e PVCT, entretanto, em 

todos os substratos, pôde-se observar uma diminuição na densidade média das larvas de 

Chironomidae. Nesse período, os maiores valores de densidade média foram registrados 

nos substratos MADX (1.393 ind.m-2, nove morfoespécies) e PVCT (1.200 ind.m-2, oito 

morfoespécies). Ainda, deve-se ressaltar que, semelhante ao observado na fase de águas 

baixas, Xenochironomus sp. foi registrada exclusivamente no substrato de madeira 

(MADX) (Tab. 2). 

Tab. 2 - Densidade média das larvas de Chironomidae coletadas em substratos artificiais do 
rio Paraná, no período de agosto de 2004 a dezembro de 2005. MADX = madeira em 
forma de X; NITX = nitacetal em forma de X; PVCT = PVC em forma de tubo; METT = 
metal em forma de tubo (METT). As siglas: + = ≤ 50 ind.m-2, ++ = > 50 ≤ 500 ind.m-2, > 
500 ≤ 1000 ind.m-2, ≥ 1000 ind.m-2. 

Morfoespécies MADX NITX PVCT METT  MADX NITX PVCT METT 
 Águas baixas  Águas altas 
Tanypodinae          

Ablabesmyia (Karelia) sp. +         

Ablabesmyia gr. annulata sp. + +     +   

Ablabesmyia sp.   + +  +    

Djalmabatista sp.      +  +  

          

Chironominae          

Goeldichironomus holoprasinus  +        

Parachironomus sp. + ++ + ++  + ++ ++ + 

Polypedilum (Tripodura) sp.  +        

Polypedilum (Polypedilum) sp. 1    +    +  

Polypedilum (Polypedilum) sp. 2   +     +  

Pseudochironomus sp. 1 ++ + + +  +    

Pseudochironomus sp. 2 + +    +    

Xenochironomus sp. +     ++    

Rheotanytarsus sp. ++ ++ ++ ++  ++ + ++ ++ 
          

Orthocladiinae          

Cricotopus sp. ++++ ++++ +++ +++  ++++ +++ ++ ++ 
Onconeura sp. + + + +  + + + + 
Thienemanniella sp. 1 + + + +    +  

Thienemanniella sp. 2 + + + +     + 

          

Densidade média (ind.m-2) 2.357 2.064 1.520 1.189  1.393 859 1.200 356 
Número de morfoespécies 11 11 9 9  9 5 8 5 
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Dominância 

 

Na fase de águas baixas, Cricotopus sp. foi dominante em todos os substratos 

artificiais e Rheotanytarsus sp. e Cricotopus sp. dominaram no substrato de metal em 

forma de tubo (METT). Nesse período, Rheotanytarsus sp. foi considerada subdominante 

nos substratos MADX, NITX e PVCT.  

Na fase de águas altas, Cricotopus sp. foi dominante nos substratos MADX, NITX 

e METT. No substrato PVCT, nenhuma morfoespécie foi dominante e os maiores valores 

de subdominância foram registrados para as larvas de Rheotanytarsus sp., Cricotopus sp. e 

Parachironomus sp. (Tab. 3). 

 



Tab. 3 - Valores do índice de dominância de Kownacki para as morfoespécies de 
Chironomidae coletadas nos substratos de madeira e nitacetal em forma de X (MADX; 
NITX), PVC e metal em forma de tubo (PVCT; METT), inseridos na coluna da água no rio 
Paraná, no período de agosto de 2004 a dezembro de 2005. Os valores em vermelho 
indicam morfoespécies dominantes, azul morfoespécies sub-dominantes e em preto 
morfoespécies não dominantes. 
 

Morfoespécies MADX NITX PVCT METT  MADX NITX PVCT METT 
 Águas baixas  Águas altas 
Tanypodinae          
Ablabesmyia (Karelia) sp.  0.00 0.00 0.02  0.09    
Ablabesmyia gr. annulata sp. 0.02 0.00     0.09   
Ablabesmyia sp. 0.02         
Djalmabatista sp.      0.09  0.05  
          
Chironominae          
Goeldichironomus holoprasinus  0.00        
Parachironomus sp. 0.09 0.22 0.49 0.11  0.09 2.18 6.76 0.32 
Polypedilum (Tripodura) sp.  0.01        
Polypedilum (Polypedilum) sp. 1   0.00     0.05  
Polypedilum (Polypedilum) sp. 2    0.01    0.05  
Pseudochironomus sp. 1 0.29 0.02 0.07 0.18  0.05    
Pseudochironomus sp. 2 0.00 0.01    0.05    
Xenochironomus sp. 0.12     0.56    
Rheotanytarsus sp. 3.51 4.57 3.87 11.37  1.67 0.36 8.37 3.85 
          
Orthocladiinae          
Cricotopus sp. 30.51 31.99 32.00 21.58  35.62 49.00 7.51 31.41 
Onconeura sp. 0.00 0.16 0.04 0.05  0.05 0.18 0.21 1.28 
Thienemanniella sp. 1 0.09 0.14 0.15 0.08    0.05  
Thienemanniella sp. 2 0.00 0.00 0.16 0.10     0.32 
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Discussão 

 

Rosin e Takeda (2007) verificaram que a estabilidade nas variáveis físicas e 

químicas da água favorece a dominância de gêneros mais adaptados e menor diversidade 

das larvas de Chironomidae no rio Paraná. Os resultados obtidos corroboram com as 

observações acima, pois em todos os substratos artificiais verificou-se um baixo número de 

morfoespécies e alta densidade de Cricotopus sp. 

Mudanças na composição e dominância das morfoespécies de Chironomidae foram 

pouco perceptíveis entre os substratos artificiais, entretanto, o regime hídrico do rio Paraná 

influenciou na densidade dos organismos. A fase de águas baixas pode ter favorecido a 

semelhança na composição e densidade das larvas entre os substratos de mesma forma. 

No interior dos substratos em forma de tubo a água flui em única direção, o que, 

possivelmente, dificultou a fixação e sobrevivência das larvas, enquanto que nos substratos 

em X, sugere-se maior diferença de velocidade e direção do fluxo da água nas várias faces 

desses substratos. Essa característica, provavelmente, aumentou a disponibilidade de 

nichos nos substratos MADX e NITX, bem como acúmulo diferenciado de matéria 

orgânica, permitindo o desenvolvimento de maior variedade de morfoespécies.  

A maior complexidade da estrutura do substrato pode aumentar a riqueza e 

densidade dos invertebrados associados aos substratos artificiais (Douglas e Lake 1994; 

Robson e Barmuta 1998; Schmude et al. 1998; Downes et al. 2000, Taniguchi et al. 2003), 

em virtude do maior número de nichos e/ou recursos alimentares que resultam em menores 

taxas de predação e maior número de espaços livres para a colonização (O`Connor 1991).  

Nos substratos de madeira em forma de X (MADX) observaram-se maiores valores 

de densidade média e número de morfoespécies, devido ao fato de a madeira ser um local 

mais apropriado para a fixação dos invertebrados aquáticos (Magoulick 1998). O processo 

de degeneração aumenta a irregularidade dos substratos e transforma a madeira em um 

“mosaico de microhábitats”, que favorece a colonização de maior riqueza de organismos 

(Golladay e Sinsabaugh 1991). Segundo Osborne et al. (2000), quanto mais irregular for a 

superfície do substrato, maior será a influência na agregação das larvas de Chironomidae. 

Hart (1978), O´Connor (1991) e Taniguchi e Tokeshi (2004), também observaram que a 

riqueza e densidade dos invertebrados aquáticos é proporcional ao grau de irregularidade 

da superfície dos substratos. 

Xenochironomus sp. foi registrada apenas no substrato de madeira (MADX), pois 

segundo Pinder (1995), essa espécie utiliza a madeira como fonte de alimento, além da 
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decomposição estimular o desenvolvimento de vários microorganismos, como bactérias, 

fungos e algas perifíticas (Hax e Golladay 1993), amplamente utilizados na alimentação de 

Chironomidae (Lamberti e Moore 1984).  

O aumento no nível do rio Paraná nas fases de águas altas provavelmente foi o 

principal fator que influenciou na redução da densidade média das larvas nos substratos 

artificiais. Mc Lachlan et al. (1978) e Boothroyd e Dickie (1989) observaram que 

freqüentes elevações no nível da água causam a remoção da matéria orgânica aderida aos 

substratos e, conseqüentemente, limitam a abundância dos invertebrados, principalmente 

por restringir a disponibilidade de abrigo e alimento (Baptista et al. 2001).  

A forma e o material do substrato de madeira propiciaram melhor desenvolvimento 

das larvas de Chironomidae tanto na fase de águas altas com nas baixas. Entretanto, na fase 

de águas altas, a densidade média das larvas nos substratos PVCT foi alta, quando 

comparadas aos substratos NITX e METT. A superfície do PVCT é mais áspera do que as 

superfícies dos substratos NITX e METT. A maior rugosidade do PVCT, provavelmente, 

diminuiu a ação do fluxo da água sobre a superfície do substrato na fase de águas altas e, 

provavelmente, amenizou a remoção mecânica dos organismos. 

No rio Paraná, altas densidades de Cricotopus sp. são registradas apenas em 

substratos artificiais (Melo et al. 2006; Rosin e Takeda em preparação). Nesse 

experimento, o maior acúmulo de matéria orgânica nos substratos em forma de X pode ter 

influenciado as maiores densidades de Cricotopus sp. nos substratos MADX e NITX, 

principalmente em função do hábito alimentar desses organismos, tipicamente 

“raspadores” (Dukowska et al. 1999). 

Rheotanytarsus sp., morfoespécie dominante no substrato METT, possui hábito 

alimentar filtrador (Scott 1967; Wallace e Merrit 1980) e as larvas constroem e vivem 

dentro de tubos fixos (Sanseverino et al. 1998; Sanseverino e Nessimian 2001; Henriques-

Oliveira et al. 2003). Esses tubos possuem prolongamentos na porção apical que sustentam 

as redes de seda utilizadas para captura de alimento, constituído principalmente por 

detritos carreados pela correnteza (Scott 1967). O fato de as larvas de Rheotanytarsus sp. 

alimentarem-se por “filtração passiva” e não utilizarem a matéria orgânica “aderida” aos 

substratos como recurso alimentar (Pinder e Reiss 1983; Kyrematen e Andersen 2002), 

provavelmente, foi o principal fator que influenciou a melhor adaptação de Rheotanytarsus 

sp. no substrato METT, principalmente na fase de águas baixas. 

Os baixos valores de densidade média e menor número de morfoespécies de 

Chironomidae no substrato METT, em ambas as fases hídricas, indicam que o metal não é 
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propício para o desenvolvimento das larvas de Chironomidae, exceto para alguns táxons, 

tais como Rheotanytarsus sp., que podem utilizar o substrato apenas como meio de  

fixação.  

A densidade média das larvas de Parachironomus na fase de águas altas foi 

superior aos valores encontrados na fase de águas baixas. Essas larvas, geralmente, vivem 

associadas à macrófitas aquáticas (Sonoda 2005).  Atualmente, na calha principal do rio 

Paraná, espécies submersas são encontradas em alta freqüência e riqueza, possivelmente, 

influenciadas pelas inúmeras barragens a montante que alteraram as características 

limnológicas e hidrodinâmicas da área estudada (Thomaz et al. 2002). Na fase de águas 

altas, próximo ao experimento, observou-se um aumento de macrófitas aquáticas 

submersas, principalmente Nitella sp., o que pode justificar o aumento na densidade de 

Parachironomus nos substratos analisados.  

Nesse estudo, não foram observadas alterações na composição e dominância das 

morfoespécies de Chironomidae, entretanto, a densidade de larvas variou conforme as 

fases hídricas. Durante a fase de águas baixas, verificaram-se menores valores de 

densidade de larvas nas formas tubulares, enquanto na fase de águas altas, com o aumento 

na velocidade da correnteza das águas, o número de organismos diminuiu em todos os 

substratos, porém, o tipo de material nos substratos MADX e PVCT pode ter favorecido a 

fixação e, conseqüentemente, a maior densidade das larvas. 
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Análise da dieta das larvas de 4º instar de Cricotopus sp. (Diptera: Chironomidae), 

em diferentes substratos artificiais e fases hídricas, no trecho superior do rio Paraná.   
 

Resumo: No Brasil, estudos sobre hábitos alimentares das larvas de Chironomidae ainda 

são escassos e essas informações são importantes para entender a estrutura trófica e a 

organização dos ecossistemas aquáticos. Nesse estudo, teve-se como objetivo identificar os 

principais itens alimentares ingeridos por Cricotopus sp. e comparar as possíveis 

diferenças na dieta das larvas em diferentes substratos artificiais e fases hídricas. Foram 

utilizados quatro tipos de substratos artificiais: madeira em forma de X (MADX), placas de 

nitacetal em forma de X (NITX), PVC em forma de tubo (PVCT) e metal galvanizado em 

forma de tubo (METT), cada um com três réplicas. As coletas foram realizadas 

quinzenalmente, entre os meses de agosto de 2004 e dezembro de 2005. A dieta de 

Cricotopus sp. foi constituída por detritos, algas e hifas de fungos. Em todos os substratos 

artificiais, detrito foi o principal item alimentar, com valores superiores a 50% do total 

consumido.  

Nesse estudo, a composição dos itens ingeridos pelas larvas de Cricotopus sp. não 

alterou-se entre os substratos artificiais, mas observou-se diferenças significativas em 

relação as fases hídricas. Os resultados indicaram que Cricotopus sp. é um gênero 

oportunista e, independentemente do substrato, as larvas alimentam-se dos recursos 

disponíveis no ambiente. Entretanto, mudanças no regime hidrológico do rio Paraná podem 

influenciar a disponibilidade de alimento, principalmente alguns gêneros de diatomáceas 

como Melosira sp. consumidas em maior quantidade apenas na fase de águas baixas. 

 

Palavras-chave: rio Paraná, itens alimentares, regime hídrico, detritos, diatomáceas. 
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Introdução 

 

No Brasil, estudos sobre hábitos alimentares das larvas de Chironomidae ainda são 

escassos (Nessimian e Sanseverino 1998; Nessimian et al. 1999; Henriques-Oliveira et al. 

2003; Sanseverino e Nessimian em preparação) e essas informações são importantes para 

entender a estrutura trófica e organização dos ecossistemas aquáticos (Mota e Uieda 2004; 

Uieda e Mota 2007).  

A seleção do alimento pelas larvas de Chironomidae pode ser baseada em vários 

fatores como o tamanho das partículas (Pinder 1986), o grau de digestibilidade (Kajak e 

Warda 1968; Moore 1979; Johnson et al. 1989), o valor nutricional (Johnson 1985; 

Goedkoop et al. 1998; Vos et al. 2000; Fuller et al. 2004) e a disponibilidade dos recursos 

tróficos (Johnson 1987; Ingvason et al. 2002).  

A análise da dieta dos gêneros dominantes de Chironomidae pode ajudar a estimar 

quais são os principais recursos tróficos que influenciam a estrutura da comunidade, a 

distribuição e a coexistência das espécies em ecossistemas aquáticos (Dvorák 1996). 

No rio Paraná, as larvas de Cricotopus sp. são dominantes em diferentes 

profundidades e constituem os táxons mais freqüentes e abundantes em estudos com 

substratos artificiais (Anjos e Takeda 2005; Melo et al. 2006; Rosin e Takeda em 

preparação; Anjos e Takeda em preparação).  

As larvas de Cricotopus sp., no início do desenvolvimento larval, alimentam-se do 

material em suspensão na coluna da água (Berg 1995) e, ao longo do crescimento, 

utilizam-se do material aderido no substrato onde vivem (Dukowska et al. 1999). Nesse 

estudo, teve-se como objetivo identificar os principais itens alimentares ingeridos pelas 

larvas de 4º instar de Cricotopus sp. e comparar as possíveis diferenças na dieta das larvas 

em diferentes substratos artificiais e fases hídricas. 
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Material e métodos  

Área de estudo 

 

A planície aluvial do rio Paraná é formada por vários tipos de ambientes aquáticos 

que são influenciados pelas fases hídricas do canal principal do rio Paraná. No trecho 

estudado, o rio Paraná possui alta velocidade de correnteza, o leito do rio é formado, 

principalmente, de areia (Stevaux e Takeda 2002), a região marginal do rio abrange 

remanescentes da Floresta Estacional Semidecidual e muitos trechos são antropizados 

(Souza e Monteiro 2005).  

As variáveis físicas e químicas da água do rio Paraná são relativamente estáveis, 

porém, alterações sutis podem ser observadas sazonalmente entre as fases hídricas, com 

menores concentrações de oxigênio dissolvido e maiores valores de temperatura da água 

nas fases de águas altas (Thomaz et al. 2004). A maior freqüência de picos de cheia 

ocorreu nos meses de janeiro e abril de 2005 e, após este período, foi registrado um único 

pico em dezembro de 2005. As coletas realizadas nos meses de janeiro, fevereiro, março, 

abril e dezembro de 2005 foram categorizados como fase de águas altas e demais meses de 

amostragem como fase de águas baixas (Fig. 1).  
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Fig. 1 Variações diárias do nível do rio Paraná, no período de agosto de 2004 a dezembro 
de 2005. As setas indicam os dias amostrados. Setas maiores indicam a fase de águas altas 
e setas menores fase de águas baixas. 
Fonte: Itaipu Binacional e Agência Nacional de Águas; Nupelia/UEM. 
 

O experimento foi instalado na margem esquerda do rio Paraná, município de Porto 

Rico, Estado do Paraná (22º43’S; 53º13’W) (Fig. 2). Neste local o rio possui profundidade 

média de 2 metros.  
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Fig. 2 - Localização do experimento com substratos artificiais, margem esquerda do rio 
Paraná, município de Porto Rico (PR). 
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Foram utilizados quatro tipos de substratos artificiais: madeira em forma de X 

(MADX); placas de nitacetal em forma de X (NITX), PVC em forma de tubo (PVCT) e 

metal galvanizado em forma de tubo (METT), cada um com três réplicas.  

O substrato MADX foi feito a partir de uma madeira comercial, Enterolobium 

contortisiliquum (Vell.) Morong, usada comumente na construção de jangadas e canoas, 

conhecida popularmente como timburi, timbaúva, timbó, entre outros nomes populares. A 

madeira é leve (densidade 0,54 g/cm3), macia ao corte, pouco resistente e de baixa 

durabilidade (Lorenzi 1998).  

A matéria prima dos substratos NITX e PVCT é derivada do petróleo e os materiais 

que formam esses substratos são polímeros conhecidos como “plásticos de engenharia”. O 

NITX é uma resina acetálica, comercialmente conhecida como nitacetal, que tem como 

principais características: resistência a impactos, tração, ação de agentes químicos e, 

principalmente, antiaderência (Plasnec). O material que constitui o substrato PVCT é o 

policloreto de vinila, conhecido como PVC. O PVC pode ser flexível ou rígido, e nesta 

última forma é comumente utilizado como tubos e conexões na canalização de água e 

esgotos. Dentre as principais características do PVC destacam-se a impermeabilidade, 

durabilidade, resistência a ação de microorganismos e a reagentes químicos (Instituto do 

PVC). O último substrato, denominado METT, tem como principal característica a 

resistência a corrosão por tratar-se de um tubo de ferro galvanizado e comercialmente 

utilizado em encanamentos. 

Os substratos foram dispostos horizontalmente em plataforma flutuante e colocados 

aproximadamente a 0,5 m de profundidade (Fig. 3). Os substratos em forma de X foram 

posicionados de acordo com a ilustração da figura 2 e os substratos em forma de tubo em 

posição vertical. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 41 

 
Fig. 3 – Experimento com substratos artificiais, localizados no rio Paraná, município de 
Porto Rico (PR). A) Plataforma flutuante; A) madeira em forma de X (MADX); B) 
nitacetal em forma de X (NITX); C) PVC em forma de tubo (PVCT); D) metal em forma 
de tubo (METT). 
 

As coletas foram realizadas quinzenalmente, entre os meses de agosto de 2004 e 

dezembro de 2005. O material foi coletado com o auxílio de espátula e pincel, utilizando-

se um quadrado de 5 x 5 cm (0,0025 m2), e nos substratos em forma de tubo as amostras 

foram coletadas dentro e fora do tubo. Os invertebrados foram sacrificados e fixados em 

álcool 70%.  As larvas de Cricotopus sp. foram separadas, dissecadas e fixadas em lâminas 

semi-permanentes com meio Hoyer. 

 

Análise do conteúdo do tubo digestório 

A análise dos itens alimentares ingeridos pelas larvas de Cricotopus sp. foi feita a 

partir da observação do conteúdo do tubo digestório, em microscópio óptico (400 X 

magnitude), preferencialmente nas porções anterior e média do intestino, com o auxílio de 

uma ocular com quadrículas (01 quadrícula = 10 µm2). Em cada larva, foram analisados 

três campos (01 campo = 100 quadrículas), e para cada item alimentar foi calculado, em 

porcentagem, o valor médio de participação do mesmo, em relação ao total dos itens 

ingeridos. Os ínstares larvais de Cricotopus sp. foram determinados por classes de 

tamanho, mensurando-se o comprimento entre o ápice do dente mediano e a margem 

occipital da cápsula cefálica (comunicação pessoal, Trivinho-Strixino). Os valores médios 
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(± desvio padrão) foram de 0,15 mm (± 0,02 mm) para o 1º ínstar, 0,26 mm (± 0,02 mm) 

para o 2º ínstar, 0,43 mm (± 0,02 mm) para o 3º ínstar e 0,69 (± 0,06 mm) para o 4º ínstar.  

Para identificar a composição da dieta de Cricotopus sp. foram selecionadas 

aleatoriamente 197 larvas de 4º ínstar na fase de águas baixas (MADX: 50 larvas, NITX: 

50 larvas, PVCT: 50 larvas, METT: 47 larvas) e na fase de águas altas, devido à redução 

no número de organismos, foram analisadas todas as larvas de 4º ínstar coletadas, em um 

total de 65 larvas (MADX: 26 larvas, NITX: 26 larvas, PVCT: 10 larvas, METT: 03 

larvas). 

 

Análise dos dados 

 

Os itens consumidos pelas larvas de Cricotopus sp. foram classificados em algas, 

detritos (material amorfo de coloração marrom claro a escuro) e hifas de fungo. 

Com o objetivo de identificar possíveis diferenças na dieta de Cricotopus sp., entre 

os substratos artificiais e fases hídricas, foi realizada uma análise de ordenação com 

gradiente indireto, a análise de correspondência com remoção do efeito de arco (DCA) 

(Ter Braak 1996). Para essa análise os gêneros de algas com porcentagens médias 

inferiores a 9% foram agrupados em outros. Os dois primeiros eixos gerados pela DCA 

foram retidos para interpretação e, posteriormente, para avaliar possíveis diferenças 

significativas entre os escores dos eixos 1 e 2 da DCA foi realizada a análise de variância 

bifatorial (Factorial ANOVA) (α = 0,05). As análises foram realizadas utilizando-se o 

programa Pc-Ord (versão 4.0) e Statistica (versão 7.0).  
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Resultados 

Composição da dieta 

 

A dieta de Cricotopus sp. foi constituída de detritos, algas e hifas de fungos. Em 

todos os substratos artificiais detrito foi o principal item alimentar, com valores superiores 

a 50% do total consumido. Na fase de águas baixas observaram-se maiores porcentagens 

médias de Melosira sp. e na fase de águas altas, Gomphonema sp. (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Porcentagem média dos itens alimentares ingeridos pelas larvas de Cricotopus 
sp., coletadas em substratos artificiais dispostos na coluna da água no rio Paraná, no 
período de agosto de 2004 a dezembro de 2005. MADX = madeira em forma de X, NITX 
= nitacetal em forma de X, PVCT = PVC em forma de tubo, METT = metal em forma de 
tubo. 
 
Itens alimentares MADX NITX PVCT METT  MADX NITX PVCT METT 
 Águas baixas  Águas altas 
Detritos 80 69 57 73  90 91 88 72 
Hifas de fungo 1        1 
Aulacoseira sp.          
Cocconeis sp.  1        
Cymbela sp. 1 2 11 1  1    
Fragilaria sp. 1 1  1   1 5  
Gomphonema sp. 8 10 13 7  3 1 6 17 
Melosira sp. 6 10 15 16  1   4 
Navicula sp. 1 1 1   1 4 1  
Surirela sp.       2    
Ulnaria sp.  2 5 3 1  2 3 1 6 

 

Comparação entre os substratos 

 

Para identificar as possíveis alterações na dieta das larvas de Cricotopus sp., entre 

os substratos artificiais e as fases hídricas, foi realizada a análise de correspondência com 

remoção do efeito de arco (DCA).  

Para a análise foram retidos para interpretação o eixo 1, com autovalor de 0,49, e o 

eixo 2, com autovalor de 0,32 (Fig. 4).  Os itens correlacionados positivamente com o eixo 

1 foram Melosira sp. (r = 0,81), Gomphonema sp. (r = 0,43), outros gêneros de 

diatomáceas (r = 0,35), hifas de fungo (r= 0,07) e positivamente apenas detritos (r = -0,96). 

Para o eixo 2 as espécies negativamente correlacionadas foram diatomáceas (r = - 0,73) e 

detritos (r = - 0,10), e positivamente Gomphonema sp. (r = 0,60), Melosira sp. (r = 0,26) e 

hifas de fungo (r = 0,23). Na maioria dos substratos analisados, o maior consumo de 
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Melosira sp. na fase de águas baixas foi o principal fator que diferenciou a dieta de 

Cricotopus sp. entre as fases hídricas(Fig. 4). 
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Fig. 4 – Ordenação da análise de correspondência com remoção do efeito de arco (DCA), a 
partir dos itens alimentares, em porcentagem, ingeridos pelas larvas de Cricotopus sp., no 
período de agosto de 2004 a dezembro de 2005. MADX = madeira em forma de X, NITX 
= nitacetal em forma de X, PVCT = PVC em forma de tubo, METT = metal em forma de 
tubo. A = Fase de águas baixas, B = Fase de águas altas. 
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A análise gráfica não revelou diferenças na alimentação das larvas entre os 

substratos artificiais, mas pode-se observar no eixo 1 uma tendência de diferenciação entre 

as fases hídricas. A ANOVA bifatorial, realizada a partir dos escores gerados pelos eixos 

da DCA, confirmou essa observação e revelou para o eixo 1 diferenças significativas na 

dieta de Cricotopus sp. entre as fases hídricas (F1,215 = 12,01; p < 0,001), porém no eixo 2 

não foram observadas diferenças significativas entre os substratos artificiais e fases 

hídricas (Fig. 5). 
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Fig. 5 - Média (± desvio padrão) dos escores dos eixos 1 e 2 da análise de correspondência 
com remoção do efeito de arco (DCA) gerada a partir dos itens alimentares, em 
porcentagem, ingeridos pelas larvas de Cricotopus sp., no período de agosto de 2004 a 
dezembro de 2005. MADX = madeira em forma de X, NITX = nitacetal em forma de X, 
PVCT = PVC em forma de tubo, METT = metal em forma de tubo.  
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Discussão 

 

Apesar de a maioria das larvas de Chironomidae serem oportunistas e ingerirem os 

recursos disponíveis no ambiente (Nessimian e Sanseverino 1998; Henriques-Oliveira et al. 

2003), existem indícios de que estes organismos são capazes de selecionar os itens 

alimentares, influenciados pela necessidade nutricional, dependendo do estádio de 

desenvolvimento da larva (Ingvason et al. 2002) ou, como alternativa para reduzir a 

competição intraespecífica (Goedkoop et al. 1998). 

Nos rios da região neotropical, a abundância de detritos na alimentação dos táxons 

dominantes sugere alta disponibilidade deste recurso no ambiente (Motta e Uieda 2004) e 

ainda pode indicar baixa competição interespecífica (Tomanova et al. 2006). Esse item foi 

predominante na dieta das larvas de Cricotopus sp., observado na dieta das larvas de 

Chironomidae em geral (Tavares-Cromar e Williams 1997, Nessimian e Sanseverino 1998, 

Henriques-Oliveira et al. 2003 e Sanseverino e Nessimian em preparação). 

A importância dos detritos na dieta de Cricotopus sp. está relacionada aos 

microorganismos associados, como, bactérias, fungos e protozoários (Golladay e 

Sinsabaugh 1991; Hall e Meyer 1998; Wright e Covich 2005), que elevam o valor 

nutricional deste recurso alimentar e suprem a necessidade energética das larvas, mas com 

alta ingestão por causa da baixa biomassa (Lamberti e Moore 1984).  

As larvas de Cricotopus sp. ingeriram muitas diatomáceas. As diatomáceas, de 

modo geral, possuem altas quantidades de proteínas, carboidratos e lipídeos, e são 

considerados alimentos de grande importância nutricional (Ingvason et al. 2004; Motta e 

Uieda 2004), além de serem facilmente assimiladas pelas larvas de Chironomidae (Kajak e 

Warda 1968; Moore 1979). Na alimentação de Cricotopus sp. observou-se altas 

porcentagens de Melosira sp. na fase de águas baixas e Gomphonema sp. na fase de águas 

altas.  

Rodrigues (1998) ao analisar a interação entre a comunidade de algas perifíticas e o 

nível hídrico do rio Paraná, verificou o predomínio de formas filamentosas na fase de águas 

baixas, principalmente Melosira varians e Aulacoseira granulata e na fase de águas altas, 

outras espécies como Gomphonema augur, Navicula cryptocephala e Navicula schoreterii. 

As espécies de diatomáceas dominantes na fase de águas altas, provavelmente, estão mais 
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adaptadas aos efeitos perturbatórios (Rodrigues 1998), enquanto em águas baixas, a 

comunidade é menos resistente e fortemente influenciada pela comunidade fitoplânctônica 

e epipélica (Rodrigues 1998, Rodrigues e Bicudo 2004). Nesse estudo, não foram 

analisadas as algas perifíticas presentes nos substratos artificiais, no entanto, observou-se o 

predomínio de gêneros de algas no conteúdo digestivo das larvas de Cricotopus sp. 

conforme as fases hídricas, coincidindo com o trabalho acima citado. 

Nesse estudo, a composição dos itens ingeridos pelas larvas de Cricotopus sp. não 

alterou-se entre os substratos artificiais, mas observou-se diferenças significativas em 

relação as fases hídricas. Os resultados indicaram que Cricotopus sp. é um gênero 

oportunista e, independentemente do substrato, as larvas alimentam-se dos recursos 

disponíveis no ambiente. Entretanto, mudanças no regime hidrológico do rio Paraná podem 

influenciar a disponibilidade de alimento, principalmente alguns gêneros de diatomáceas 

como Melosira sp. consumidas em maior quantidade apenas na fase de águas baixas. 
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